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ATA Nº 312/2006 - CONSELHO UNIVERSITÁRIO

Aos três dias do mês de março do ano dois mil e seis, às oito horas e quarenta minutos, 
no  Salão  Nobre  do  Edifício  Arthur  da  Silva  Bernardes  da  Universidade  Federal  de 
Viçosa, em Viçosa, Minas Gerais, reuniu-se, pela tricentésima décima segunda vez, o 
Conselho Universitário, presidido pelo professor Carlos Sigueyuki Sediyama, reitor, e 
secretariado pelo professor Paulo Shikazu Toma, secretário de Órgãos Colegiados, para 
discutir o tema “Proposta de Expansão da UFV: 1- Implantação do Ensino Superior 
no Campus da CEDAF; 2- Implantação de novo Campus”. Os conselheiros presentes 
foram os que se seguem: Cláudio Furtado Soares; Fernando da Costa Baêta; Luciano 
Esteves  Peluzio;  José  Cola  Zanuncio;  Sérgio  Hermínio  Brommonschenkel;  Ricardo 
Junqueira Del Carlo; Antônio Simões Silva; Walmer Faroni; Luiz Aurélio Raggi e seu 
suplente,  Vicente de Paula Lélis, este com direito a voz; Agostinho Lopes de Souza; 
Fátima  Aparecida  Ferreira  de  Castro,  suplente  da  conselheira  Sílvia  Eloiza  Priore; 
Maurício Paulo Ferreira Fontes; Frederico José Vieira Passos; Nádia Dutra de Souza; 
Geraldo José da Silva Santana; José Faustino Filho; Ricardo José Batista, suplente do 
conselheiro  João  Batista  de  Souza;  Antônio  Jésus  de  Campos  Mata  e  seu  suplente, 
Ângelo Antônio Ferreira, este com direito a voz; Sérgio Aroeira Braga; Sandro Pereira 
Silva,  suplente  do  conselheiro  Thomas  Lopes  Ferreira;  Edson  Luis  Nunes;  e  Lúcia 
Duque Reis. Os conselheiros Geraldo José da Silva Santana, João Batista de Souza e 
Thomas  Lopes  Ferreira  justificaram  a  ausência.  Inicialmente,  o  presidente  fez  a 
apresentação dos novos conselheiros Agostinho Lopes de Souza, representante do CCA, 
e  Fátima  Aparecida  Ferreira  de  Castro,  representante  suplente  do  CCB.  A  seguir, 
discorreu  sobre  o  processo  de  expansão  do  sistema  federal  do  ensino  superior,  no 
contexto do  qual  se deve tratar  da expansão da UFV. Informou sobre as demandas 
oriundas  de municípios,  entidades  e  governo federal,  para  que  a  UFV instale  novos 
campi. Também há pedido da CEDAF, de criação de cursos de ensino superior em seu 
campus. O conselheiro Maurício Paulo Ferreira Fontes teceu considerações dizendo que 
propostas  de criação  de  oferecimento  de novos cursos  e  de  criação de novos campi 
devem ser apreciadas no bojo de uma discussão global sobre a expansão da Instituição, 
mediante fundamentação circunstanciada. O conselheiro Luiz Aurélio Raggi, pró-reitor 
de Ensino, explicou que estão sendo feitos estudos detalhados para propostas de novos 
cursos, com análises sobre  seu impacto no quadro das disponibilidades da Instituição e 
da necessidade de recursos humanos, físicos e orçamentários adicionais. Quando prontas, 
terão  tramitação pelas várias instâncias  institucionais.  Quanto à instalação de novos 
campi, por tratar-se de questão completamente nova para a UFV, julgou necessária uma 
sinalização por parte deste Conselho para encetar estudos mais aprofundados sobre sua 
viabilidade. Caso haja a disposição da Universidade para isso, cabe a prioridade para a 
criação de cursos de ensino superior na CEDAF que, até, já formalizou pedido. No caso 
do  município  de  Rio  Paranaíba,  além  da  demanda  expressa  pela  prefeitura  e  por 
lideranças políticas locais, houve a manifestação do governo federal, por intermédio da 
Secretaria de Ensino Superior do MEC, para que a UFV estudasse a possibilidade de 
criar um campus nessa localidade. Após amplas discussões, estabeleceu-se o consenso de 
que  cabe  à  Administração  a  elaboração  do  plano  de  expansão  da  Instituição  e  as 
iniciativas  cabíveis.  Propostas  fundamentadas  em  estudos  suficientemente 
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circunstanciados  sobre  sua  viabilidade  deverão  ser  apreciadas  pelas  instâncias 
pertinentes da Instituição. Durante as discussões, chegou ao plenário a conselheira Sílvia 
Eloiza Priore, e retirou-se o conselheiro Vicente de Paula Lélis. Às doze horas e vinte 
minutos, a reunião foi encerrada. Para constar, foi lavrada a presente ata, que, se achada 
conforme, será assinada pelo presidente e pelo secretário de Órgãos Colegiados. 
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